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INTRODUÇÃO
Inibidores de enzimas digestórias são proteínas encontradas naturalmente em animais, microrganismos e plantas, sendo de larga ocorrência em
sementes de leguminosas (RYAN,1990). Plantas do gênero Crotalaria, vulgarmente conhecidas como guizo-de-cascavel, são originárias da África e
foram introduzidas no Brasil com a finalidade de cultivo de cobertura de solo e fornecimento de adubo verde, sendo consideradas atualmente como
plantas invasoras, em face de sua ampla disseminação natural (DIAZ et al, 2003). Pesquisas relacionadas com inibidores de enzimas proteolíticas
vêm se desenvolvendo largamente nos últimos anos com o intuito de melhor entender sua estrutura, especificidade e mecanismos de ação. A maioria
das pesquisas refere-se ao estudo do envolvimento dessas proteínas inibidoras de proteases nos mecanismos de defesa de plantas e sua aplicação
terapêutica em doenças como o câncer, diabetes e obesidade, entre outras (OLIVEIRA et al., 2007).
OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo avaliar a influência do pH de extração na atividade de inibidores de papaína em extratos protéicos de sementes de
Crotalaria pallida.
MATERIAL E MÉTODOS
Sementes de C. pallida foram coletadas na Universidade Federal do Ceará, Campus do Pici-Fortaleza. Para obtenção dos extratos totais protéicos,
as sementes foram trituradas para obtenção de uma fina farinha que foi homogeneizada em tampão fosfato de sódio 0,1 M, pH 6,0 ou tampão fosfato
de sódio 0,1 M pH 7,5, na proporção de 1:5 (m/v), por 30 minutos. Os homogenatos provenientes dos dois tampões de extração foram filtrados em
tecido de trama fina e centrifugados a 10.000 x g por, 15 minutos. Os precipitados foram descartados e os sobrenadantes denominados extratos
brutos (EB). A quantificação de proteínas solúveis foi feita pelo método de Bradford,1976, utilizando albumina sérica bovina (BSA) como padrão. A
determinação de inibidores de proteinases cisteínicas (papaína) foi realizada seguindo a metodologia descrita por Abe et al, 1992.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que não houve diferença significativa na concentração de proteínas totais (mg/mL) entre os dois tampões utilizados, sendo
que a quantidade de proteínas extraídas foi de 0,55 ± 0,04 mg/mL e 0,6 ± 0,02 mg/mL para os tampões de pH 6,0 e 7,5, respectivamente. Os dados
para atividade de inibidores de papaína mostraram que houve diferença significativa entre a porcentagem de inibição da papaína nos tampões
utilizados, sendo que no extrato obtido com o tampão de pH 6,0, a inibição na atividade proteolítica foi de 50% e no obtido com o tampão pH 7,5, o
índice de inibição chegou a 68%. As unidades de inibição (UI) e atividade específica (AE) também foram maiores nos extratos obtidos em pH 7,5 (UI
=17 e AE = 28,3) em comparação aos extratos obtidos em pH 6,0 (UI =12,5 e AE = 22,7). Esses dados estão em acordo com os muitos relatos
disponíveis na literatura que atestam a presença de inibidores de proteases cisteínicas em sementes de leguminosas.
CONCLUSÕES
Os resultados obtidos até o presente momento mostram que sementes de C. pallida são uma rica fonte de inibidores de proteinases cisteínicas e que
esses inibidores precisam ser mais profundamente estudados com relação as suas características bioquímicas, sua bioatividade e possíveis
aplicações biotecnológicas.
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